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o M I O A M
POR GR AC, A LE
DcGs Rcy dcPcrtiigal ,^
cies Aígírues d^qutni ,&
dalcm, niíircm Africa, Sc-

rhcrdc GLiinc,& daCon
Ciiilla, rsufgrçáo, & co-

iricicio da Ethicpia, Ará-
bia^ Pcrfia^ & da índia, &.c.

Faço fabcr a rodos es qiic cila minha carta paten-

te deapprouação, rctiíicação, &: confirmação vire,

que por quanto aos doze dias do mes deíuiJiopro
xiniopaílàdodcfteanno prcfentc de n:il ô^íei^ccn-

tos, & quarenta & hum, na Villa de Haya do Ccn^
dedos Eftados de Holanda, fcalTentou^fc?, & ccn-
cluyo hum tratado de trcgoas, & cc ilação de todo o
ado de hoftelidade, & âííi de naDcg3çáo,& comer-
cio, & juntamente de locofro, por rempo de dez
annos, entre Tiiílão de Mtndcça Furtado do meu
Confclho

, m.eu Embaixador , & ir cu^^rocurador
baftante de hía parte, & da oiitra es Magitificcs ,.&
llluftrcs Rutgher Nuvghcm , PvanBroiiclicueíi

Curh,GívanVi^berghcnJccnVanRecdeJuanVc!t
driel, Vanhacrfolte, Vuigbolt, Aldring3,Ccmmiif-
fa ri 3S deputados prra o dito tratado, àcs muito po-
derofos Filados Gêraes das Prcuinci^s vnidas^por
vircadc de hum poder, & procuração fua , dada na
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m
fobredita villa da Haya do Conde , & fellada com
o fcu ftllo mayor aos noucdias do jà dito mes de
lunho dcfie anno prefc ntc, o qual tratado, o theor,
&forma de verbo ad vcrbum hc o fcguinte.

Tratado das trcgoas , & fufpençáo de todo o a-
ão, dchoflclidadcj&bemaflidcnaucgaçáo

, co-
mercio, & juntamente focorro, «ntrc o 5crcniííi-

mo , Sc FodcroíâííjHioDom I O A M o quarto de-
fte nome,Rcy de Portugal, &dos Algarues da-
quem

, & daleiD, mar cm Africa , Scníior de Guine,
Si daConqaiíla, «auegaçáo, & Comtrcio de Ethio
pia , Arábia , Perfia, íic da índia, &c. De húa par-
te, & os Scn.hoícs Ordens Gcracs das Prouincias
vnidas, de outra, feito começado ,& acabado pel-
lo Senhor Triftáo de Mendoça Furtado do Can-
fclho de Sua Mageftadc , & feu Embaixador , &
fcllos Senhores RugeroHuyphciís, Caualcriola-
cobo dcBrouchouen; Conful que foi da Cidade
de Leide lacobo Cats , Cauáleiro Confclheiro,Pen-
<:iaa3rio de Holanda, &de Friza Occidental, Gaf-
par de Vosbcrghcn, Cauallciro, & fcnhor de líTc-

laer, loáo de Rccde, fcnhor de Reins Voudc,^
Thicns,Cenhordc VVou Dcndcrch,Ioáo VelrDriel,
ConfuI da Cidade Doccum, Aírncrp,dcHacrSoI.
tcHaerfty, & Echcdc,do goucrno de Zclanda,
VVigboJdo, Aldringa Senador da Cidade dcGro-



ni^cn, adminiftrador cfc Sibal de bucri, todos de-

putados no Confclho dos aííima ditos Scnhotcs Ef-

tadosGéracsdas Prouincias de Gcldria, tíolanda,

Zclanda,Vtrcch , Friza , Oucricel^S: da Cidade

Grouingcn^&HomlandiaCommiírarios dos mcf-

mos Senhores das Ordens Gèracs , entre o aílima

dito Senhor Embaixador , por virtude de certa Pro-

uifao Real, & de húa carta de Sua MagcíladcjCÍcritas

ambas cm Lisboa a vinte hum de lanciropaílado, &
os aífima ditos Senhores Commiflarios , em virtude

de hua fua Procuração cujas copias , & treslados hl-

rão abaixo cfcritos.

Moftrou a experiência que Dom Phelippc fegun

do Rcy de Caftclla,por força,& poder de armas oc-

cupou antigamente a Coroa de Portugal,& pello c5

fcgiintc priuouoSereniíTimo, ôc muito Poderoío

Rcy DomIoáo(antcs Duque deBrsgirjça) do indu-

bicauel direito de (ua fucceflTaõ , 5c lultiça para a dita

Coroa de Portugal, como legitimD próximo herdei

ro da ScreniiTima Senhora Dona Catherina,&: mui-

tos annos contínuos prcfcuerarão os fuceíTores do

dito Rey de Caftella cm a violenta occupação da

dita Coroa dePortugal, quebrantando os concertos

& pados de amizade,confiança,& do Ccmercioq

os Senhores Reys da Coroa dePortugal,com os ou-

tros Príncipes 3 & nações de Europa ^fantamcnte^
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íc:nprcrc!pckar£o, priuanJoaosboiíç fub^iroj,&
valhjlos da mefma Coroá , defcii direito, & Jc fuás
Icyí, actfoií u mes, & alem diíío carreg.indoos iii-

ju!hir;ente de intcleraucis molcaias, & outras di-
ucrías clpccias d« tyrannia

, juntas a execiuos tribu-
tos

,
ns c| uais os Reys de Calíella

, j u ntamcntc com
o Pajrimonio da Coroa Real de Portugal, confum-
mirão, c dcíhuiráo com guerras cfcuzadas , com as
quais coufas , fendo os ditos bons fubdita5^& vai-
ÍAHosdaquclIa Coroa, eftimulados, 6c píouoca-
dos, de ju(to furor^vencido o íufíin»cnto,com gra-
de anraí,ouradia. & aducrteíicia, íacodiráo aquel-
leintolcrauel

, Ôc iuiuftojugo deelllcy de Caítella,

rcflituindofleafymeímos.a fua liberdade 5 e final'
«lente paraplaufocoirimum, elegerão, acclamaráo
deráo omcnagcm, e juramento de fidelidade ao dito
Rcy Dom Joio o quarto.

Os muito podcrofos Senhores Ordens Gèracs,
íentiudo juntamente, por fua parte, ciendo bem co
nhccidoaintoleranel tyrannia,c duriífimos encar-
gos do dito Rey de Caftclla, c fua de tcltauel dctre-
minaçio, para alcançar a Monarchia, de tanto tem-
po em toda Europa pcrfeguida, e acoírad3,cm vtuli-"
dadedobem commum, juigiráo fer conuenicnte,
focorreraintençáo;honrada,c digna delouuor do
dito Rey Dom loáo o quarto, e com clle fazef,e ce-
lebrar o prcfcnte concerto, c tratado, deixando, an-

tcs.as



tcs as várias, ediucrfas commodidaíícs que cm feu

próprio commodo,cproucito,no Eftadociascou-

las prcfentcs , aíTi de aqu,cm,como dealem d.i linha,

pudcráodc nouo tomar, c poíTuir , e querem antes

cm lugar dcllas,quc fc rtnou£ aqucUa aaiiga amiza-

de reciproco amor, e comercio que entre os Senho-

res Rcys da Coroa de Portugal, c os Holandeles, de

húa, e outra parte, antigamente floreceráo..

1 Primeiramente foi aíTentado, verdadeiro, firme

puro, c inuiolauel concerto de trcgoss ,e fufpenía--

çiô de todo o adto de hoftclidade,entrc o dito Rcy,

cas Ordens Gèracs,ailijpo!r mar, e todas as mais a-

goas , como por terra, cm rcfpeitode todos os íub.

ditos, c moraílores das Prouincias vnidas , de qual-

quer condição qucelles foicm, fcm excepção de lu-

gares, ou de peíToa? ; e bem aíTi igualmaitc , cm rcf-

peito de todos os íubditos,e moradores dasRegioês

do dito Key, de qualquer.condição que forem , fem

cxcej^ão de lugaríí, ou pcflbas , as quais defendem

contra clRey de Caftella, as partes de SuaMagefta-

de, e daqui por diante, fc achar que as yáo dcfenden-

do,cifto cm todas as terras, c mares, -de híáa, cdeoii

tra parte da linha conforme as côdiçccs,e limitaçces

por ambas as partes abaixo declaradas, per tempo de

dez annos, o qual contrato de trcgoas,c íufpcnfaçáo

de todo o aíto de hoflclidadc,ncs lugares dcEurcpa,

A 3 ou cm
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oii cm qoalquer outra parte
,"

cituaJos , fora dos li-

mites da lurifdiçáo, concedida cm nome dcftc Efta-
do antes dcílc tempo, as Companhias das índias
OricntacSj&Occidcntacs, começará logo dcldca
foDcfcripçáo deftc tratado.

i Mas na índia Oriental, Ôc cm todas as terras,&
mares debaixo do diftriâro, & luriíd.çáoconce^
dida pcllos Senhores das Ordens Gêraes ,à Com-
panhia da índia Oriental dcftas Prouincias , co-
meçara hum anno dcfpois da data, tanto que nef-
te lugar for aprcfentada rctiíícaçáo dcftc Tratado,
era nome dd Rey de Portugal

i Porem fcapubh-
ca manifeftaçáo da ditas trcgoas ,& fufpcníaçáo de
todo o aão de hoftciidadc, chegar mais breucmcn-
tc a algija parte das ditas terras , Sc mares , antes

^ o dito anno fc ja acabado ,cm tal cafo,cada qual, do
húa, Sc outra Parte, das ditas terras, Ôc mares , dcfdo
tempo da dita manifeftaçáo, fe abftenha de todo o
ado de hoftclidadc.

3 E fcrãocomprchendidos debaixo das ditas trc-
goas

, & fufpeníaçâo de todo oado de hoftclidadc,
tndos os Reys, Senhores, Sc nações da índia Orien-
tal, com os quais os Senhores Ordens Gêraes , ou a
Companhia da índia Oriental dcftas Prouincias cm
ícunomc

, tem amizade, Sc confederação, (ca elles'~
lhes



lhes parecer ferem comprehcnaidos nas ditas tré-

goas, & fufpenfaçáoclc todo o ado de hoftelidad*.

. Náo fcià licito , durante o dito tempo de d«

annos. fazer fede húa,& outra parte , nem por ter-

ra, nem por mar , hoftclidadc algúa,ou acometi-

mento violento , & fcrà premitido a todas as nãos

Portugucfas,&que de Portugal ,
por mandado,

&cotniíraó dei Rcy Dom loáo o quarto, terem

para as terras , & mares qu<: deí&ndem as partes

dei Rcy , alTi como igualmente , as que das ditas

partes tornarem para Portugal , nauegar liutcmen-

tc fem embaraço algum , por refpcito da t.om:

panhia da índia Oriental, dcftas Proiuncias.

< E da mefma maneira as nãos dos futditos^ def*;

tas Prouincias que fizerem a mefma viagcm.nao íe-

láo molcftadas pcUas ditas nãos úc Por lugal.

,; E liua,& outra pa«ceílejaliarc,&fc§ura cm

fcus tratados, & em fcus Contratos.

7 Também fcrá liurc a cada híáa das partes, nauc-^

gar.igualmcntc poffuir feus lugares , & exercitar leu

ComeTcio,fem impedimento algum,alli,&damanei

ra , que ao tcnrpo da publicação das ditas trcgoas,

& fufpcnfaçáo de todo o aao de haftelidade cin
. . r 1 - ^^ ^jndia
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a índia Oriental, poíTuir os ditos lugares, chindo,c
vindo, cxcrcitauaícu comercio,

8 As dicas trcgoas, c furpenfaçao de todo o afto
de hoftclidadc terão ícu cffeiro por tempo de dez an
nos em as terras , e mares pertencentes ao dcfírido
da lurifdíçáo concedida pelos Scnfiores das Ordens
Géraes à Companhia da índia Occidental dcftas Pro
uincids dcfdc a data, rato ^^ a retificação deite trata-

do cm nome dclRey dePortugal^neík lugar for apic
fentada,e a publica manifcllação das ditas tregoas^c

furpençãodc todo oado de hcftclidade chegar a

qualquer parte das dirás terras , c mares refpcótiua-

mcnccjdefdc o qual tempo, hua,c cutra parte em
as ditastcrras, eícus mares feabftenha de todos os
aélos de hoftclidadc. Com tanto que dentro dt
oito mefes dcfpois que a dita retificiição for neftc lu-

gar aprcícntaiía fe haja de tratar da paz com a Coroa
de Portugal 5 nas ditas tctras,c mares , pretcncentes

aodcftriítodalurifdiçãoda Companhia da índia

Occidental, deftasProuincias , comoaíTim primite

o Senhor Triftãcdc Mendoça Furrado , Embaixa-
dor , e do Confelho cie Sua Mageftade de Porrugal,

ppra que dentro dos ditos oito mefes , depcis da (o-

breditarctiíícaçaõ de Sua Mageftade aqui neftc lu-

giraprefcncada, venha juntamente procuração nc-

ccílaria, ordcm^cinftfucçaó^e igualmeiite peíToa,

ou
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t5U pcíTcas comauthoriJa(IcReaI,para tratar da dita

paz; com tudo íc acontecer , contra toda a efpcra n-

ça, ôc dcíejo, qeica condiçáo da paz fe niocflcituc,

ícm embargo diílo as ditas trfgoas,& fuípenfação

dctodooaélodehoítclidadc, terão inteiro cfíeito

pcllo tempo de dez annos na forma íobredita,&

conforme aos artigos queabaixo fe dccíarão.

9 A Companhia da índia Occidental defias Pro-

uincias, & bem aífi , os fubditos, & moradores nas

fuás terras adqueridas, & juncamentc todos aqucl-

Ics que dahi dependem, de qualquer nação , condi-

ção, ou Religião que fcjão , gozem , & logrem cm
cada hua daí terras, & lugares dei Rey de Portugal»

& pertencentes à mefma Coroa^cituadas em Euro-

pa dcllemeímo Comercio, izcnçoés, liberdades,

&

direitos, dos quais, os demais fubditos dcfle Eftado,

por virtude dcftc tratado, haó de gozar ,& lograr,

com tal condição, que a Companhia da índia Occi-

dental dcftas Proqincias^ & bemaíli. Os fubditos,

& moradores ,em fuás terras adoueíidas5& igual-

mente todos os demais delia dependentes, não prc-

tendão Icuar do Brazil para o Reyno de Portugal a-

fucar, Pao Brazil, nem outras mercadorias que no
Brazil coíluma auer, & delle f^rem trazidas, affi co-

mo também, nem a nação Portuguefa, & os fubdi-

tos, & moradores nas ditas terras requeridas , nem

. B mcno^



menos CS que dc!la dependem", pertendcrio Icuar

doBraziUâs ditas Prouincias , & Regiões vnidas,

alucar^ PaoBrazil, & outras mercadorias que no
Brazil coftuma haucr, 6c dellc ferem trazidas.

IO A nação Holandcza , 6c bem alU a Portuguc-

Z3 5 cm quanto durarem as trcgoas,&: fufpcnfa*

çáo de lodo o acto de hoftelidadc , fe focorrc-

ráo reciprocamente, Sc fc darão toda a ajuda, &
faucr com todas íuas forças, quando querqaoc-
cafiáo, &oEíl:adoda3 coufasaííJopedircm.

lí Todas as Fortalezas,Cidades, nãos, & pcíToas

particulares,ou íejáo Portugueícs^ou outros quaií-

^Qucrquc forem achados no Brazil, ou em outra

parte, os quais fauorccem as partes dei Rcy de Caf-

iclb,ou dao ui por diante, (c reduzirem a feu poder,

fcráo julgados por inimigos communs , aos quais,

fera licito acpmcter, pcrícguir,& vencer por cada

hua dasparcc5/ein íe ter rcípcitoaolimite,&tcrmos

cm queforcm achados ^ Conforme ao que fccada

f]ua das partes tomar algú dos ditos lugares, ou for-

talezas, pertencera àquclle por quem for tomado, Sc

juntamentea jurirdiçáo,& termo de fcuscampos,^

todas as mais vtilidades a cllcs deantcsaiinexas; ícm
embargode ostaeslugarcsj&fortalczascftaré citua-

das 410 dcftriâ;o,&: termos de cada húa das partes.

II Qual-



jt Qu3]quci fubdito, cfc Rua,& outra partcfcràl'

deixado cílar, & ficará empoílc de ícus bens, cííl

como for achado nclles ,ao tempo da manifcílação

das trcgoas , & íuípençâo de todo aélo dchcílcli-

dadc, & os campos, & termos que eftiucrcm en-

tre os fins das Forta'czasdc húa, & outra parce(os

quais nccen'ariamentc íc haõdehaucr por próprios

& acqucridos ao Senhor cjuc dcllesTcrjfícaraó cem
«mcíma diuifaõ^comprchcndcndoíTc nclics as fa-

mílias 5 & nações que lhes tocarem, & determina-

dos pcllomodo fobrcdico, os ditos teraios,& diui-

faó , conlhrà á nação Portugueza por húa parte , &
a^s lubdicos deitas Prouincias , per outra, quais

lugares , commodidadcs , & termos dos campos ha

de conhecer cada hum,& defender como íeus.

33 E quanto ao que pertence as propriedades,*

& poílcílbês dos particulares, que debaixo dadí-'

tadiuifaò fc deue comprehender para hua, cu pa*'

ra outra parte, fcrà por ventura certo, qucalgiis hi-

gares citarão dezemparados, & roubados, ôc ourro^

cultiuados, &c pouoados de gente: Com tudo o que

pertence aos lugares, cujos habitadores, & propria-

tarios ie paííaílcma húa, Sc outra parte, r^em por

iílb íe haucra de fizer rcftituição algua^nem de mo-
ues algus q íoíTem deixados,& achados, mas fcrácõ-

uenicntc, que cada hum fique quieto com aquillo

Bz qu€
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que conílgo Icuou'^, ou tiucr Icuado dos dicos luga^^

rcsa^ii dczcaiparados.

1,4 Porem nos ditos lugares, & terras que ficarão

a í':us proprietários, ouaoutrcs poífuidores, m { u

nome^& lugar, tomandoílt conhecimento da cau-

ía^íe guardara aos ditos donos, de bua, íc outra par

tíjíeu direito,& pofle, precedendo para iflo as pro-

uas, ôc documentos neccílarios.

i í Sobre as quais cou fas, o goucrno de hua,,i& ou
tia pactCj cm ficg deftriâio, rcfpcóliuamente, difpo-

râ da maneira q entedcr q conué, náo fe prcmitindo

q alguâ outra pcíToaíc intrometaJias ditas coufas.

1^ Os Comércios para os lugares ^ Senhorios ,&
terxnos de hua, ôc outra parte, no Brazil , quaifqucr

que fcfáo/eraó fomente prcmitidos,afsi mcímos,ex

cluidos todos Gs outros,nêíeja licito aos Portuguc-

íes/rcqucntaroslugarcs,Iurifdiçoés,& termos dos

lubdito«s dcllcs Eftados, nê menos aos fubdicos dcf-

tcs Eliados hiremaos íemelhátcs lugares dos Portu

guefesjfaluo fc decommum vontade, 4&: confcnti-

mento pa ^ccct de fpois contratarcm outra forma.

17 Ncmfejaprcmitidoaos Portugocfcs, iiautgar

cpmerciar, ou tratar para o Brazil com as nãos de

iia$ao
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nação cflrangeira, nem com eíTas mcfmns nações

clhangciras , mastcnd j ncccffldadc de algúas nãos

clUangciras para nauegaçáo, trato ,& comercio pa-

ra o Brazil, ícraò cbrigadoj o fretar, ou comprar as

ditas nãos aos lubditos dcttas Prouincias, no qual

caio de cottiprâ, ou frei;c , Ic náo aparclbaráo ,
neiw

coíiduziráo paraoBrazil nãos de menor portcque

de cento, Sc trinta laftres^ou de duzentas, & feflcn-

ta toneladas , armadas pello menos com dcfafeis pcf-

ías de Artclharia, chamadas bottclingen ,qu« lance

cada húa finco, ou fcis Jiuras de baila , & a cilc refpci-

to, prouidasíJc moniçõcs de guerra ;& quando a-

conteccr,qucpelIosPortuguefes fcjáo fretadas ,ou

compradas maiores nãos para o Bfazil,na me Ima

forma como ditohc, em tal cafofcráo prouidas , &
baftecidas de quanto mais for ncccílario , conforme

a propor^Sodcfeus kftres,& tudo ifto íobpena 4e

pcrdimento,&confiícaçáo da ditas nãos, &fuas

pcrtcnças,as quais feaplicariio cm Vtilidade daCom

panhia da índia Occidental deftas Prouincias,ou da

quclles que deila dependem, fendo porcllcs,a çafo,

prezas, & tomadas.

1 8 ' Nem feja licitoaos Poitugucfcs, nem aosmo
radores deftas Prouincias , dar paíTagem algiáa de

nãos, negros, merca<Jorias, ou outras coufas necef-

íàrias, par* ai índias dos Cafte1banos,ou para outros

B} luga-



lugares cicuados naqucllas partesjcom pcnna Jcpirr-

cimcntoda rjao,das peíToas, & das fazendas que ^hi

forem ac hadas, & de quecomo iniiiiig':s ícrâo pre-

zes, c tratados.

ly Tudoaquillo^quc aíllos PortuguC2cs,ccino

os fubditos deftasProuinciasjpoíIucm nasCcfias de

Affica^não neccílíta de diuiíaó de termos,per quáto

entre húsjC outros ha diucrfas famílias, c naçócs que
diuidcm^c detcrmináo os tcrmos^e limites.

ío Era quanto ao que pertencia à nauegnçãojçcõ-

municaçáo das nicfmas cortas da Ilha de SáoThome
C de outras Jíh s,quencllas íecompreheridcfm^a bua

coutca parte fc!âliure,com taiccndiçãejeamcfma

naufgaçãojC Comercio 5 oucllefcjadc ciiro^de ne-

gros, c de outras mercadorias de qualquer maneira

chama.:ias,fefaça5C feja dirtinada, para as Cidades , e

fortalezasjou prrtodellas,as quais cada hua das par-

tes occupí(,cpoíruc,para qucncllas fe paguem a. ren

das,cdireitosquecoíl:umarão pagar os moradrrcs

Port jguefcs , ou es homens liurcs dos mclmos lu-

gares, em igual corrcfpondencia.
(

11 E por quanto os Senhores Ordens Gcracs ac-

quiiiráo por (eu próprio poder fcus dominics^e ter-

ras no BraziljC cm outras partes emtcpo qos íubdi

tcs^e



ios,&: moradores (?elIasain(JacrãavaíralIos,& fugei

tos atl Rcy dcCaaclla,& inimigos de fíeEíhílo-A

cuja naturcza,& condição ÍGíâò aquel)csquc3gcra

nc mcfmo higat fe reduzirão a cbcdiccia dei í^cy de

Portugal,& Ic molharão amigos, & confederados

a cfte Ellado.pcila qual rczáo, daqui por diante ,
de

hm.Sc outra parte cftarà manifcfto,durauel concer-

to,& puraconfiança,& juntamente hiãs a outros íc

rão com rczâo obrigados a íè tratarem com amiga-

uct adminiftração de juftiça-

21 Com tudo fe tctri aílentado, q como c5 a mu-

dança q ouúe etó mulas prGpxicdades^&poíTeiroc

aflí de bens moues^comoímmoucis { íòmcntc pclla

diftruiçáo dctão moleftaguerra>arios fubditos^aa

tcs,& defpois de fcu pr indpio, vkrão a t^bcdiéciado

cftado dcftas Pfouincias^pafie dos quais cahirão em

pcbreza,& parte fccfpalharão3& como muitos Fla-

mengos fizerão ahy aflento^pcr cópra de Senhorios,

que vulgarmêtcchâmãoengenhcs,& de outros hês

de raiz, de nenhua maneíiaprímite a rezao dcílado

das coiifas aly acqucridas, q bés algus por direito de

poft liminio,ou quafi fe poffaó repetir, ou t eftituir,

lié tambc q os fubditos dos á^cnhores Qxdés Gèi acs

pcíTaóaos Portuguczcs,nécsPoituguc2cs acsfub-

ditos deí>asProuincias,diuidas,ouencargos algus,&

muito menos fera cõucniéte^qprerêdã as tais ccufas

por via de exccujâ^mas cada ^ual ficará intciraniete

B4 cona
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cem o quccíliucr poíTuindo ao tempo dâ dita ma-
nifcftação,

z) Os fubditos, & moradores dos lagares do di-

tòRcy DomloâoolV. & dcs Scnhòics Ordens,

rcfpcótiuamctc, durando as Tregcas de dez annos, c

fufpeiição de todo oaíirpdc hoílclidsdc , cem reci-

proca confiança, piofcílkão amizade,fcm lembran-

ça algua das ojfiFença5,& danos qiic antigamente fc

receberão* /

^Jiit- .'3

14 Ç íe écfpois por ventara , com animo, & ccn-

í fentimcnto conformes, o fundamento da guerra , fc

:.pafiar à índia Qcciden;al dos Caftelbancfs, & fazen-

do alli guerra, com perdado inimigo commum fc

: acquirir coufa.algúa, em tal caio, repartindo trccan-

c?0 5& logrando, amigauelmente, & de ccmmum
^
confentimento^ como dito hç j fe fará concerto ; aílí

como igi3almentc,;f}uraiidpas ditas trcgoas , & íuf-

: penção dç todo oad:o de hoílelidadc , ícra permiti-

do,com commum confcndmento,& aplaufo de

ambas as partes, mudar os fobreditos artigos , ou

.
parte dçlles^

f ..r •» y .J "' J.» lO^i.

zj E fcrà liuTcaos fubditos,de nu3,& outra parte,

de qualquer naçâo^colidição, qualidade,& leligiáo,

fem exçíição dealgura,<?u ellcs fcjáo nacidos em a

luiildi-
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íll'lurifclição dccadâ l^uâ das partes, ou ncifiastenliío

fcii Domicilio^allillir ,naucgar,&: comercia com

qualquer (orce de mercadorias , & empregos cm os

Rcynos, Prouincias , termos , & Ilhas cm Europav

&cmqualquer outra parte cituadasdaquem da li-

nha; nem fera lititoquea nenhum dos íubditos ác

híja^& outra parte, que porcaufa da mercancia cá.

correm em cada huadas ditas terras , trazcndoas, ou

leuandoas,coma dito he , fe acreccntem mi^is ciza.s

imporiçócs,ououtrosdircitosdoque aqucUes que

os me(mosnioradores5& íubditos das mefraas ter-

ras coftumão,mas igualmente cm corrcípondcncia

gozem deftaj mefmas liberdades, & priuffcgios,c!€^

quais ellcs antes víauâo, primeiro que Portugal fof-

fcpcllos Câil:clhanos fobjugado.

lô Os fubditos, & moradoref^ deílas Prouincias,

quefâóChriftáos vzem,& gozem de liberdade de

Confcienciapriuâdamcntc em fuás cafas , & dentro

dcfuasDaos,dc liurecxerciciodeíua P.elígiáocmto

dos os lugírcs,Cidjdcs,termos,Prouincias, & Ilhas

do Reyno de Portugal, ou cmfcus depcndcntes,ou

feja dcfta parte da linha, em Europa, ou dalem delia,

a onde he primitido comerciar: Porem fe algum Em
baixadòr, ou outro Minilko publico dcílc Eftado,

for mandado a Portugal , em tal cafo cílcs vfarão, &
gozarão cmfuasxafas, & domicílios dcfta liberdade,

^ , C &€xer-
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&exerdo pda Religião, aíTi como ncftc eftadofc

prcmite prcícntementeao Senhor Embaixador.

17 Os Senhores Ordens Gêraes, fcm cfperar a rc-

cificação de Sua Magcllade paracfte tratado aíTifti-

rao a cl Rcy,& àCoroa de Portugal à íua propriacu

fta.dcbaixo de feu fufficienrc Almirante, & os mais

iicccflarios ofíiciacs, çom quinze nãos de guerra , &C

cinco fiagitas grandes , bem armadas , & guarneci-

das, prouidasdemintimencos^& artelharia, & ou-

tros petrechos de guerra.

i8 Para cfta armada. Sua Mageftadc comprarà,au

fretará a fua própria çufta, & debaixo de fua mcfma

oríicm^ícmcihante numer o de quinze nãos de gucr

ra,&: cinco fragatas grandes igualmente armadas,

& guarnecidas dcniKinheiros , & foldados, Sc cam-

bem prouidas de mantimentos^ & artelharia, & ou-

tros cftromcntos de guerra
,
para que aj untando íTc

com as na os,& fragatas grandes deftas Prouincias,

fc apliquem aos Portos, & coftas de Portugal, & de

Efpanha, cm ordem a fazer dano a cl Rcy de Caftcl-

la inimigo commum.

Z9 El Rcy de Portugal á fua própria cuíla arma

rà dez Galeões, ou mais em Portugal , os quais

íc ajuntarão à fobrcdita Armada , para que junta-

tocnt^



mente fe appHqucm contra cl Rey de CaftclU, &
contra fcus fubditos.

30 As nãos que de Portugal nauegarem , & bem

affi fuás cargas , & mercadoriaí ,
pertencentes á

dita Coroa , ou a feus íubditos , das quais con-

uenientemcntc fc poflaó offereccr prouaucis do-

cumentos , não fcráo confifcâdas y pofto que a

conteccfle que as ditas nãos , & mercadorias,

naucgando debaixo da Bandeira d>: Caftella fol-

iem tomadas com a dita Armada , cu por ou-

tras , mas as taes nãos , fuás cargas, & mercado-

rias , íeráo reftituidas a fcus próprios , & origi-

naes donos.

31 Das prezas , & de outros emuliimentos, que

pcllo poder da dita Armada , & Galeões forem ac-

qucridoí , fcrà a repartição , &i dcftribuiçáo igual.

pto ratta ,
conformandoflc com os corpos , &

numero das nãos, &illo para prcuenir , & cuitara

diucrfidadc de deíputas ,
quem a diuifaõ das prezas,

& outros bens , ou por occaíiáo dcllcs , por certos

refpcitos rcfultaria.

.}i A el Rey de Portugal ícja licito , dentro dcftas

Prouincias mandar aflentar , & fazer os cfficiacs

^^3-
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dã milícia c^c mayor, ou menor dignidade, & cambe
Architcólos militares jininadarcs, engenheiros de
fogo^ ou outras Artes, os quais por ventura quererá

í^ifto, alua curta, & cfluperidio^ & para quccrtc nç

^Qcio milhor fceíFeicue-cm nome deites £llados íc

lhe dari fcmpre continuo íocoiro.

33 Não fera primitido -debaixo áe pretexto ^Igu^

ciTtrariaas caías, quebrantar yolhâT ^ làbolucr as car-

tas, áciiuros^íe conras ^ ou as cne&nas coiítas dos

.mcrradorcs fubditos, ou moradares dcfías Prouin-

<:iaidos HolandcfcsaíTiltentes no Reyno de Portu-

gal, ou nasilhas , ou outros lugares a ellc pertence-

tes^ cituadcs«mEuropa,ou prender nacadca as pcf-

4o3^éos ditos mercadores , (cm preceder primeiro

informação legal, na forma do cftatuto dos lugares

rcípediuamente, excepto nos caíos de crime & Icza

Mageftade, treiçâo publica,ou corrcípondcnciacom

enimi^os,

34 Seja liurc, & primicidp aos Senhores Oriens
Gêracs^asProuincias vnid^as , cm todos os Portos

do Reyno de Portugal , & Ilhas , ou outros lugares

a clle pertencentes cituados em Europa, dar jcómif-

faó, & com a diuida authoiidadc íobcftabaleccr,pro-

curaJ.orcs públicos, valgarmcntc chamados Con-
fulcs, affiâentcs aos ditos Portos, Sc damcfnía ma-

:neira
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ncira fcrà prímicido o^vroprioa cl Rcy de Portugal

com os Portos dcílas Prouincias.

35 Efíc ttírtado fcrà ccnfirma do, &c retiíicado por

cl Rcy de Portugal, &fcllos Senhores Ordens Gè-

racs, Igualmente, ^ em míihox forma coftumada^

como lie rczão, dentro de três tnefcs , que háo de

começar defdca data dcfíe, & darfcha o mefmo por

ambas as p^rtesyliza, & fingclamenrci & tantoxjuc

a rctificaçáo de SiiaMageftade aqui cmHaya,dem:ro

do dito tempo for apreíentada , logo com a recifica-

ção dos Senhores Ordens Géxaes , fe cQnformaírà^&

iraíladarà.

MVitoPoderofosíftados dasl^rouíncias vní-

das de Holanda, Zelanda, & Friza.Eu Doni

loáo por graça de DeosRcy de Portugal ,& dos Al-

garucsjdaqucm, & dalcm , mar cm Àfrica/Seuliof

de Guine,& da Conquifta ^ nauegação , & Comer-

cio de Ethiopia, Arábia, Períia^ & da índia , &c.

Vos ciiuio muito faudar, como aqucUés qucmuíro

amo, & pr^,o. Aucndome Deos noiTo Senhor fci^

to merçeS^me rcftituir a Coroa ieftcs meus Rcy-

nos, que por cl Rcy de Caftclla erão injuftamcntc

viurpados , & dos quais fcm contradição eftou de

.poíTc, &lcmbrandomc<la vczinhança, & boaami-

zadc,& corrcfpondêcia, quecntrcos naturaes dcftcs

Ç} Rcynos

^-Ç'
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Rcyiios fcmprc ouuc, nos tempos dos Senhores

Rcys Portuguefcs^ meus prcdcccíTorcs , & das ma-

yorcsrczõcs,&conuenicncias que de prcfentc fc

dcuem confidcrar
,
para que fc continue, &con-

ferue , me parccco cnuiar logo a VoíTas Serenidades,

por meu Embaixadora Triftâo de Mendoça Fur-

tado , do meu Confclho ,
pcfloa de quem por fua

qualidade , vallor , & experiência faço toda a ma-

yor confiança, para que em meu nome de conta

a Voílas Serenidades deminha rcftituiçáo nefta Co-

roa, & lhe fignifiquc o animo , Sc boa vontade

com que cftou para reftaurar as antigas confede-

rações , com nouas alianças as fazer mais firmes,

de modo que junto ao poder de minhas Armas

o dêíTcs Eftados , & conâ aíTiftencia dos outros

Príncipes de Europa, poíla adiantar muito acau-

fa commum, em que tanto fc tem trabalhado,&:

lograr a occafiáo prcfentc com grandes vtilidadcs,

& augmcntos deflcs Eítados.

A tudo o que o dito meu Embaixador dif-

fcr de minha parte peíTo muito a Voílas Sereni-

dades
,
que dem inteira fce , & credifo , como

a minha própria pcíToa , & o que elle aflcntar,

prometer , & capitular, mandarey cumprir man-

ter , & executar fcm duuida , nem fali^ a'g*'a^

ao que por cila carta me obrigo., & prometo

debaixo

^smmm



debaixo de minha palaura, Â: fcc Real, Efcri-

ta em Lisboa a vinte & hum de lanciro de {ci(-

centos , & quarenta & hum. Eftaua firmado

EL REY. O fobrc cfcrito dczia. Aos

mnito Poderofos Eftados das Prouincias Vnidas

de Holanda , Zclanda; & Friza , &c. E felUdo

com o finete grande Real.

DOM J O AM par graça de Deos Rey de

Portugal , c idos Algarues , daqucm, e da-

km, mar em Africa, Senhor de Guine jdacon-

quifta , nauegação , c comercio daEthiopia, Ara^

bia , c Pcrfia , c da índia , &c.

Faço a faber a todos os que cfta minha Pro-

uiíaõ virem
, q dcfcjando cu que o Comercio , e

communicaçáo cnrrc ôs Vaflallos deites meus

Reynos , c os habitantes \ c mxradores dos Pai-

2CS, c terras fugeitas ao dcminio dcs Eftados das

Prouincias Vnidas de Holanda , Zelanda, c Fri-

za, c das Prouincias Septentrionaes íe reftitua ao

que fohia fer em tempo dos Senhores Rey Por*

ti gucfes meus predcceflbrcs , c fc augmento j c

crcça com mayor frequência, me praz , c hcy por

bem de conceder licença , para que todos , c quaif-

queí pcíToas, de qualquer naçãojeftado^profição^e

condição que feja,poíraliurcmentc vira tftesRey-

nos com fuás naosj embarcações , mercadorias,
^ C4 ccm-^
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&cnipregfes<}c todas as. fortes, géneros ,& fabrícaj

que ferem, ou mandalas debaixo de ícus nomeí

próprios, ou de outros terceiros^& Coiprailíarios,

dcrcgidas aos GoTrcfpondcntesLquclhcs parecer , Ôç

tirar deftcs iícynos o procedido das ditas mercado-

rias, & empregos, quando, & como lhes cftiuerbê,

íem embargo das prohíbiç5c5 que atcgora auia
, que

leuanto,&: hey [orleuantadas por cfta dita Prouilao

para que o comercio fcja franco,& geral â t^ios^

lem que Ic lhes faça embargo, rcprezaria , ou molc-

11 ia algua, pagan do fomente a minha fazenda os di-

reitos dcuidos, &coftumados^ Sc prometo debaixo

de minha palaura,, & fce Real de eumprir,& mandar

cumpriria: guardar intcira,& infahutlmente tudo o

que nefta minha Prauíf^ófcconthem a qual porfie

meza de tudo mandei paííar pormimaíTurada, ç fel-

lâd^com a fcllo grande dcminhas armas. Dada ncí-

ca Cidade de Lisboa^ aos vintee hum de lanciro.

António do Couto Franco, a fez anno do Nacimc^

to de noíTo Senhor lefmChrifto, de mil c fcifccnios^

c quarenta e hum. EeuFranctfcode Luceha a fiz

cfcrcucr. Era firmado. E L R E Y. E a húa

parte, fclladacomo finetcgrandc Real, c abaixo cf^

crito^ Piouição, porque V. Mageftade ha por bem,

pellos refpcitoí nella declarados,de cooccdcr hcença

a todas as peíToas de qualquer nação que feja, para

qucliuremçntc poílaóvir comeiciar aeftes Reynos

com



-2- Z.c
com fuás embarcações , & fazendas , & leuar dcllcs

o procedido de feus empregos. Para V. Magcfta-

dever.

As Ordens Gcracs das Pròuincias vnidas. A to-

dos , & a cada hum que as prcícnccs virem, ouuirc,

ou lerem » faudc. Fazemos a fabcr, cjuc dcfpois,

que ao ScrcniíTimo^à muito Podcrofo Dom I^áa

o quarto de fcu nome, Kty de Portugal , & dos AU
garucs, daquem, & dalém , mar em Africa , fcnhor

de Guine, & da Conquifta , naucgaçáp, & comer-

cio da Ethippia, Arábia, Pcrlía, &c da India^&c.

Pareceo mandar a Nós, Ôc ao Eftado das ditas

Pròuincias Vnidas, ao Senhor Triftáode Mcndoça

Furtado do Confclho deSua Magcftade , & Embai-

xador Extraordinário, para nos manifcftar a vencu-

roía eleição de Sua Magcftade, para tão excelentes

Rcy nos, Regiões, & nações, & alem diíTo, para có-

fcrir,& tra&af com nofco fobrea naucg3çáo,comcr-

cios, &• juntamente (ocorro ^&: pcUtj confcguinte,

para concluir, & eftabálccer hum verdadeiro, firme,

& íincero contrato de trcgoas*,& fufpenfação de to

do o aíto de hoftelidadc , aflfi c^efta , como da outra

parte da linha, por tempo dedcz annos j & pedindo

a boa ordé das coufjs,q em noíTo nome (e elegcíTerri

algúas pcíTojs graues para tratar fobreodito negocio

com o dito Senhor Embaixadorj & com ellc concer

D tarmui
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tar mui boas , & faudalieis condições cm pròueito

do bem commum, cm geral, & cmacicccntaméco

dcftas Prouincias cm particular , 5c juntamente cm
damno de el Rcy de Caftclla • por tanto , rendo in-

tcira informação , & alem diffo , cftando confiados

cm a prudência, fidelidade, fufficicncia, & diligen-

cia dos muito nobres, esforçados, grandiofos,pou-

jti(Iimos,Prudtnte5,& bera aduertidos Senhores,

Rugr ro Huijglicus,Caualeirò^ lacobo de Broucho-

iicn,Conful que foi da Cidade de LcidcUj lacobo

Cats,CaualeiroConlclheiro, Pencionario de Ho-
landa, & Friza Occidental ; Galpar de Vosberghen.

Çaualciro , fcnhor de Iflelaerj loão de Reede, íenhor

de Rcins Voude, <&: Thiens fcnhçr de VVouden
Berch^Ioão VckdficlConful da Cidade deDoccúm
AíTucrodc Haerfolte^ Haerfiij , & Hcchde do go-

ucrno de Zelanda j VVigbolde Aldringa Senador

da Cidade Delpouingen, Àdminiílrador de .^Sibaldc-

burij Refpcdiuamente, Deputados, no noflbCon-

fclho das Prouincias de Gcldria , Holanda, Zelanda,

VtrecK, Friza, Ouerifel, & da Cidade de Grouin-

gen , & Omlandia , ckgcmos fuás pcíroas,& dêmos

a fuás Dilecçoés , como cm eíFeito lhes damos
,
por

virtude deftâs plenário poder , & authoridadc, para

conferir com o dito Senhor Embaixador,& com cU

Ic, na matéria fobredita tratar , & concluir cftc dito

contrato de nauegação, & conicrcios^ôc bem aíTidc

focorro.



focorro,& igualmetc Je trcgoas , & fiifpcnfação de

todo o aâ:o de hoftclidade, por tempo de dez annos

aífi Gomo de hua,&: ouya parte entenderem que ccn

uemao bem commum, Sc aos Reynos , & Regiões

de huns, & outrosjCónforme á prcfcnte dctrimina*

çâo dos tempos^ & das coufas, & também para of-

fenfa de el Rey de Caftella inim.igocommum|&: pro

metemos liuiç, & puramente,&c6 boa fee.deauer-

mos poragradaucl^náo fomente tudo aquillo, que

pcllos ditos Senhores noíFos Deputados naqucllcnc

gocio for feito, aceitado, & concluído , fem contra-

dição,impcclimcnto,ou algumado contrario a eftc,

diícit;a,ou indireitamêtejdc qualquer modo, & meo

que fazcrfe poíra,&emqualquer tépOjguardaremos

c faremos guardar, como firme, einuiolauel , c per-

manente, mas ainda para fcmpre o ratificaremos ^c

faremos para iíTo os dociimeto^, e eftrométos na mi

Wiin forma,dos quais S.Mageftadcfc aja por fatisfei-

to. Dada no nofloConfelho^debaiM de noíTo íello

mayor, com o final, e firma do nolTó Secretario, cm

Hayá doCcrlclc aos rioucdias dcIunho,anno de mil

cfeifcentoSjC quarenta c hum. Defte final cftaua,

A0ucro,HaçrfolíeVc. Abaixo cftaua; Por manda-

do dclles,c aífiriado. Ccrnclio Muts y tendo o fcllo

crh fera vermelha pendendo por hua cordinha dobra

da, tccidacom fios de feda vermelha, c ouro.

ENqs óEriibaixadoficCdmiffáiio fo bxeditos co
^\'htt'ru '"
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noíTas próprias mãos aflinanios âopê c (Tc «arado»

6i com nofios finctcs o firmamos , feiro Haya do
Conde , aos doze dias de lunho , anno de mil , fcif-

centcs &: qaarcnra & hum.

Trilião tlc Mcndoça Furtado. Rugcr Huijgliens.

lujnBrouchoucn-, Cari, Gfvan Vosbcrgken; loau

vanReede, luan Vcltdricl. Vanhacrfoltc- VVig-

bolt. AUtinga.

"p Por tanto auendoEu vifto O di
•^^ to tratada de tregoas, & ceíTa

ção de todo o aòto dehoítelidade,

èc juntamente de íbcorro, por tem
po de dez ânnos,&; querédoo acei-

tar , o aceitei , approuei ,& ratifi-

quei, comoem eíFeito,& pella pre

fente minha caita Patenteo aceito,

approuo, ratiííco,& confirmo,pro

metendo de obíèruar , guardar , &
cumprir inuiolauelmente todas as

coufas nclla conteudas,&quemo
admi-



admitirey que por modo,ou acon-

tecimento algum que aja, ou poUa

auer , direíSfca , ou indirèâramente,

íè contradiga, ou va contra elle,de*

baixo da hypoteca ,& obrigação

de todos os bens, & rendas géraes,

efpeciaes,prefétes,futurasdcinec»

Reynos , Eltados ,& Goroa Real,

com tal declaração , qué para mais

€erta,& promptaexecução do que

fecontem ,no Artigo vinte féis do
dito tratado ,a cerca do oxercicio

da Religiãoque profèíTaó os mo^
radores,& fiibditosdas ditas Pro-

uincias;¥nidas /porfermatéria aq
não alcança a íuprema luriídição

Reallècukfdeque víb , mandarei

recordei ao iniiitp Sanéto Fadre

VrbanoPapaOíSbauo, paraque eó

D 3 fea



feu confentimento, & approuação

íèílabaleça ,& confirme,-& que en

tre tanto , ferao os fubditos , Sc na-

turaes das ditas Prouincias Vnidas,

em todos meusReynos,Eftados,&

Senhorios , tratados com tanto £a-

iior, & beneitolencià, ôc de tal mo-

do,que pella ditacaufa da Confcié-

cia,& Religião fe lhes não dê mo^

lellia, nemúnquietação aigúa , co-

mo elles não derem efcandalo , ôc

por verdade, fee,^ firmeza de tu-»

do, mandey paíTar a preíente carta

pormim aflinada ,& felkda com o

íèlio grande de minhas Armas,- Da-

da nefta Cidade de Lisboa, aos de-

zoito dias do mes de Nouembro:

BaldiaíarRpdriguez Coelho, a fez

Anno do Nafeimento de noíTo S e-

nhor



2.2.
;

nhorlefu Chrifto, de mil& [íeifcé-

tos& quarenta de hum. E eu Fran ^
Jf^

'^

cifco de Lucena do Confelho de
"'

Sua Sacra Real Mageftade ,& íeu

Secretario deEítado a fiz efcreuer

EL REY.

MJnda elRej ncffo Senhor,que "jigofimho

de Fariafeu liureiro,frfa imprimir efia

copiadas tremas celebradasfdo Embaixador

de Sm Mageíiade, com osqJIíos, Ç^Todero-

fos EpadosCjkaes das Tromncias Vnidas dos

Paizjs baixos , ^ que nenhum outro Impref

forcou líuieiro as pojfa imprimir, nem 'vender

fem licença fua Çobpenna de duzentos cruzjt-

dos applicados a catiuos , (faccufador. Enu

Lisboa a io.de Dezembro de 1641-

Franeifco de Lucena,

ImpreíTas cm Lisboa, por mandado dcS.Mageftade

Por António Alnarcz ícu Imprcflor^

Annodci<>4a.
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